
 









AS 7 MARAVILHAS – O DESPERTAR DE UMA NOVA ERA. 
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Dedicatória: 

“ Para quem aprendeu que o esquecimento não é o fim, Mas o silêncio onde novas lembranças nascem”. 





















Epígrafe 

“Quando o silêncio se abre, o mundo escuta. 

E é no eco do que se perde que tudo desperta.” 



CAPÍTULO 1 – O DESPERTAR 



O sol nascia atrás do Cristo Redentor quando Gabriel Costa acordou, o coração batendo rápido como se quisesse fugir do  peito.  Tinha  dezesseis  anos,  e  nos  últimos  dias  vinha despertando com a  mesma  sensação de  queda  —  como  se algo dentro dele tivesse despencado de uma altura invisível. 

O relógio piscava 06:06. Sempre o mesmo horário. Sempre o  mesmo  sonho.  Uma  luz  dourada  engolia  o  mundo,  e quatro sombras caminhavam em direção ao nada. 

Ficou sentado por um instante, tentando afastar o peso do sonho. No espelho, seu próprio reflexo o olhou de volta  — 

e, por um segundo, os olhos pareceram brilhar em dourado. 

Ele piscou, e o brilho desapareceu. 

— Tô ficando maluco — murmurou, a voz rouca de sono. 

Na cozinha, o cheiro de café fresco o guiou como um fio de memória.  A  avó,  Dona  Irene,  mexia  o  bule  enquanto  o rádio  sussurrava  notícias  do  mundo:  “...  ondas  de  calor atingem  o  hemisfério  norte...  tremores  leves  foram registrados  na  Ásia...  cientistas  ainda  investigam  a causa...” 





 

Ela olhou por cima dos óculos quando o neto entrou. 

— Dormiu mal de novo, Gabriel? 

Ele deu de ombros, se servindo de pão com manteiga. 

— Só uns sonhos estranhos. 

— Estranhos como? 

— Não sei... parece o fim do mundo. Tem uma luz, e...  — 

ele hesitou, rindo sem graça — esquece, vó. É besteira. 

Dona Irene apoiou a xícara na mesa, observando-o. 

— Às vezes — disse ela, com doçura — o corpo acorda, mas o coração continua sonhando. 

Gabriel a fitou em silêncio. Queria acreditar que era só isso, mas algo dentro dele insistia em dizer que havia mais. Lá fora, o Cristo Redentor brilhava com o sol da manhã. Por um  momento,  ele  jurou  que  a  estátua  parecia  viva, observando-o de volta. 

O vento que passava pelo Rio cruzou oceanos e cordilheiras, até tocar uma planície enevoada do norte da China. 



A névoa se erguia como um véu sobre os campos quando Li Wei  treinava  com  uma  espada  de  bambu.  Cada  golpe  era um  gesto  de  disciplina,  aprendido  com  o  avô  desde  a infância. O velho mestre o observava em silêncio, apoiado em uma bengala de madeira. 

De  repente,  um  trovão  cortou  o  céu  —  mas  o  ar  estava limpo. A espada vibrou em suas mãos, faiscando pequenas centelhas azuis. Ele a deixou cair, assustado. 

— Avô! 

O velho não se moveu; apenas olhou o horizonte com olhos cansados. 

— O trovão não veio do céu — murmurou — veio de dentro. 

Li Wei o fitou, confuso. 

— Eu sonhei de novo — confessou. — Uma luz dourada... 

o mundo se desmanchando... e quatro pessoas caminhando em direção a nada. 

O avô assentiu lentamente. 

— A profecia, então, começou a despertar. 

— Que profecia? 

O velho inspirou fundo, o olhar distante, como quem escuta vozes de séculos atrás. 

— É uma antiga canção da nossa família. Passa de geração em geração, mas ninguém mais acredita nela. Diz assim: 



“Quando a Terra Mãe sentir o medo atroz, E o chão tremer sob o peso da Aflição, O Desespero ecoará em mil vozes. 

Sete Cavaleiros, filhos da Constelação, Romperão o sono em suas armaduras de aço. 

Só a lâmina deles deterá o último passo.” 



O silêncio caiu entre os dois. O vento balançava as folhas do  bambuzal,  sussurrando  algo  que  Li  Wei  não compreendia. 

— É só uma lenda, não é? — perguntou ele. 

O avô sorriu, um sorriso que não trazia resposta. 

— Toda lenda é verdade até o dia em que volta a acontecer. 



A  brisa  que  se  erguia  na  planície  atravessou  desertos  e mares, até chegar às rochas rosadas de Petra, na Jordânia. 

O sol nascente queimava suave, e Tara Al-Masri se abaixou para  pegar  o  colar  que  havia  caído  na  areia.  Era  um pingente  de  pedra  translúcida  que  ela  mesma  encontrara nas  ruínas  —  e,  todas as  manhãs,  quando a  luz  tocava a pedra, algo nela pulsava, como um coração distante. 

— Tara! Anda logo, vamos nos atrasar pra escola! — gritou o irmão, Yusuf. 

— Já vou! — respondeu ela, mas não conseguia desgrudar os olhos do pingente. 

A pedra pulsou outra vez. Então o chão vibrou. Pequenas pedrinhas  começaram  a  girar  ao  redor  dela,  como  se dançassem em espiral. 

Tara respirou fundo. Em seu peito, uma lembrança que não era dela se acendeu: uma cidade sendo engolida por areia, um som de choro e fogo, e uma voz dizendo algo que ela não compreendia. 

O movimento cessou. O pingente brilhou uma última vez e ficou imóvel, frio. 





Ela o segurou contra o peito, trêmula. “Sonhei de novo com a luz”, pensou. “Com aquelas pessoas.” 

A areia levantada pelo vento viajou por mares até tocar a pedra antiga de Roma. 

Entre as ruínas do Coliseu, Luca Romano limpava o suor da  testa.  O  treino  de  esgrima  havia  terminado.  Ele  se sentou  nos  degraus,  observando  o  círculo  de  pedra  onde gladiadores lutaram há milênios. 

Fechou  os  olhos.  E  viu  labaredas  douradas  dançando  ao redor  de  uma  lança.  A  chama  era  quente,  mas  não  o queimava. 

— O que é isso...? — murmurou. 

O  vento  soprou,  espalhando  poeira,  e  uma  voz  suave  — 

antiga como o mármore sob seus pés — sussurrou entre as ruínas: 

“A chama da justiça nunca se apaga.” 

Ele abriu os olhos, o coração acelerado. 

Sem  entender  de  fato  o  que  estava  acontecendo,  mas sentindo que estava pra se iniciar algo grande em sua vida. 









Naquela mesma manhã, em diferentes fusos do planeta, a Terra tremeu por sete segundos. 

Satélites  captaram  uma  onda  luminosa  atravessando  o globo — uma energia antiga, renascida. 

Gabriel olhou o céu do Rio e viu uma auréola dourada. Tara sentiu o chão vibrar. Li Wei ergueu o rosto para o trovão. 

Luca fechou os punhos, o coração queimando. 

Nenhum deles sabia o motivo. Mas em sonhos, em línguas que nunca aprenderam, ouviram a mesma frase ecoar: 



“O selo se rompe. Quatro devem se erguer.” 

